
71). dg 

EMáRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuãria 

BNB - Banco do Nordeste do Brasil S/A 

Programa de Melhoramento e Manejo de Pastagem do Nordeste 

PROPASTO-MARANHÃO 

Teresina-PI 

1976 



INTRODUÇÃO  

Os trabalhos do PROPASTO, no Estado do Maranhão, fc.ram 

iniciados em junho de 1974, com a visita de uma equipe formada por técnicos doi 

MA/BNB/EMBRAPA/FAO, para escolha das propriedades onde poderiam ser instalado 

os campos experimentais. 

Essa escolha teve inicio pelas éreas de maior importãn 

cia econOmica, onde se desenvolve a pecuãria de corte, definindo-se os 	vaies 

dos rios Pindaré, ltapecuru Mirim e Mearim, como os mais proprcios para a im - 

plantação do programa. Em seguida essa mesma equipe escolheu as propriedaUs 

MARAMINAS, AGROPECUÁRIA ESPERANÇA e RIO BRANCO, nas quais seriam instalados os; 

experimentos componentes dos projetos. 

Esses projetos foram elaborados por técnicos 
	

da 

EMBRAPA em junho de 1975, sendo imediatamente encaminhados para a direção ge -1 

ral do BNB para serem analisados e aprovados. 

O técnico responsãvel pela coordenação, implantação 

acompanhamento dos projetos,foi contratado em 25 de agosto de 1975, tendo inj 

ciados seus trabalhos em setembro através de contatos com a carteira rural do 

BNB em São Luiz e visitas és éreas selecionadas. Na época, os projetos encov.  

travam-se em estudos na direção geral do Banco do Nordeste em Fortaleza. 

O projeto da AGROPECUÁRIA ESPERANÇA, do Municrpio de 

Bacabal, foi aprovado em 27.09.75.. Quando jã haviam sido tomadas as primeiras 

providencias para implantação dos trabalhos, houve mudança de gerência na Em - 

presa. Apesar dos esforços dos representantes da EMBRAPA e do BNB, o projeto 

não foi receptível é nova gerência, tendo sua execução suspensa. 

Os projetos das fazendas "MARAMINAS" e "RIO BRANCO" , 

foram recebidos pela agencia do BNB de São Luiz, devidamente aprovados,. 

22.10.75. Em seguida foram providenciados e assinados os respectivos contra - 

tos, iniciando-se automaticamente os trabalhos de campo. 

O presente relatOrio pretende retratar o desenvolvimen 

to dos trabalhos executados em cada um dos projetos, desde a sua instalaçãoaté 

a data presente, mostrando também um quadro da situação atual de ambos, 	bem 

como dos problemas surgidos no decorrer daquele.perrodo. 
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PROJETO DO VALE DO ITAPECURU MIRIM  

1. PROPRIEDADE: 

Fazenda "RIO BRANCO" 

2. PROPRIETÁRIO: 

(talo Augusto Tenõrio Brito 

3. ÁREA DA PROPRIEDADE: 

300 Ha 

4. LOCALIZAÇAO:  

A margem direita da BR-21, entroncamento/Itapecuru Mirim, no Km 03, distando 

6 Km da cidade de ltapecuru Mirim sede do municipio. 

5. MICRO-REGIÃO: 

Homogênea (36) Tipo 1 

6. SOLOS:  

São predominantemente condrecionãrios indiscriminados , associados com areias 

quartzosas distrõficas. Tem baixa fertilidade e acidez acentuada (ver anexo 

VIII). 

7. PLUVIOSIDADE: 

A pluviosidade média da região é de 1.800 mm (vide anexo I com as precipita - 

ções ocorridas no campo experimental no período dez/75-mar/76). 

8. TRABALHOS IMPLANTADOS: 

8.1. ENSAIO DE PASTOREIO 

a) Objetivos: 

O presente ensaio tem como principais objetivos: 

- Manejo de Pastagem Artificial 

- Capacidade Suporte 

- Introdução de Pastagens Consorciadas 

h) Área do Ensaio: 

83,32 Ha 

c) Tratamentos: 

.0s principais componentes dos tratamentos são: Número ch 

animais por piquete e capacidade suporte. (ver quadro I). 
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QUADRO I 

PROJETO ITAPECURU MIRIM 

ENSAIO DE PASTOREIO - TRATAMENTOS 

PASTAGEM 
• AREAS 

• (Ha) 

ANIMAIS 

(N9 cab) 

LOTAÇÃO ANIMAL 

.(cab/Ha) 

a) 	Jaraguã 	(1) 25.00 io 0.4 	. 

11.11 10 0.9 

7.14 10 1.4 
4 

h) Jaraguã + 11.11 10 0.9 

Leguminosas 4 7.14 10 1.4 

Fósforo (2) 5.25 10 1.9 

c) 	Gramineas + 7.14 10 1.4 

Leguminosas + 5.25 10 1.9 

Fósforo (3) 4.16 10 2.4 

(1) Hyparrhenia Rufa 

(2) Hyparrhenia Rufa + Centroseme pubescens + Macroptilium atnopurpureus + Puera 

ria tropical + S. guianensis cv. Endeavour + 125 Kgrde superfosfato simples. 

(3) C. ciliaris cv. Biloela + M. minutiflora + P.maximum vr. Trichoglume + C. 

pubescens +/P/. atropurpureus..+ P. tropical + S. guianensis cv. Cook + 125 Kg/Â45. 

de superfosfato simples. 
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d) Atividades desenvolvidas: 

1) Preparo do Solo: 

O preparo do solo constou do desmatamento mecâ-

nico em 80.0 Na e desmatamento manual em 3.33 Ha, devido a problemas de oi-dem 

mecânica em uma das duas máquinas que estavam trabalhando e "á proximidade 	da 

estação chuvosa, que normalmente, na região, inicia no período nov/dez. 

Os trabalhos foram feitos no período de 27.10..75 

a 30.11.75. 
• 

2) Cercas Externas e Internas: 

As cercas externas, de responsabilidade do pro-

prietãrio, foram totalmente concluidas no mês de dezembro, enquanto as inter - 

nas tiveram sua construção iniciada depois do plantio, em 06.02.76, encontran 

do-se em fase de conclusão. As cercas internas totalizam 8.000 en • , aproxima-

damente. 

3) Plantio e Adubação: 

O plantio foi feito a lance, paralela'mente com 

a distribuição do superfosfato simples, no período de 01 a 05.12.75. As semen 

tes de leguminosas foram inoculadas com inoculantes específicos para cada gru-

po. 

Os volumes de sementes usados estão discrimina- 

dos abaixo. (Quadro II). 

QUADRO II  

QUANTIDADES DE SEMENTES P/ HECTARE  
ENSAIO DE PASTOREIO - 	ITAPECURU 	MIRIM  

GRAMINEAS KG/Ha LEGUMINOSAS KG/HA 
'H. 	ruffa 22,0 'C.pubesctIns 1,5 
C. 	ciliares 	cul.Biloela 3,0 M.atropurpureus 1,5 
M. 	minutiflora 13,0 P. 	tropical 1,5 
P.maximum var.trychoglume 4,0 S. 	guianensis 0,75 
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4) Tratos Culturais  

Foram efetuados dois roços manuais em toda a érea do ensaio, 

nos períodos de 08 a 12.01.76 e 08-a 12.03.76. A ãrea ficou totalmente coberta pe- 

lo "CANAPU" (Solanum agrarium) que somente apOs os dois roços permitiu um 	melhor 

desenvolvimento das pastagens introduzidas. 

5) Replantio:  

Tendo em vista o baixo índice de germinação das sementes do 

Capim Jaraguã (H.ruffa) que não atingiu a 2%, foi realizado um replantio a lance , 

nos piquetes que continham esta graminea no período de 11 a 13.01.76. 

As demais espécies de pastagens também necessitam de replan- 
_ 

tio, o que não foi feito pela dificuldade de aquisiçao de semente (geralmente 	hã 

uma demora superior a 30 dias para que os fornecedores atendam os pedidos). 

6) Tratos Fitossanitãrios:  

Foi efetuado no período de 07.01 a 15.01.76 uma pulverização 

com folidol 60% para combate ã lagarta dos capinzais (Mocis latipes). O 	combate 

foi eficiente, não havendo prejuízos para as pástagens. 

1 	• Apesar de haver sido constatado um severo ataque de Bruzone 

(Piricularia orizea)",que quase elimina totalmente o Capim Buffel e a presença de 

nematõides no Green Panic (P.maximum'var. Trichoglume), a orientação emanada 	do 

Setor de Fitossanidade da UEPAE de Teresina desaconselhava qualquer . 	tratamento 

para combate, por ser inviãvel econOmicamente e não permitir melhores observações 

quanto à viabilidade de introdução dessas espécies. 

7) Situsão Atual: 

Não pode ser considerado bom o estãgio de desenvolvimento 

das pastagens deste ensaio, conforme descrião a seguir. 

As leguminosas apresentam-se com um desenvolvimento lento 

excetuando-se as ESTYLOZANTHES, devido ao rigor da estação chuvosa e e concorren 

cia das ervas daninhas, que apesar de roçadas manualmente, rebrotam com rapidez e 

em grande escala; destaque-se , como fói mencionado, o "CANAPU" (S. agrarium) 

com alta densidade. 
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•. 

Pelo comportamento apresentado até o momento, com baixa den 

sidade e pouco desenvolvimento, o SIRATRO (M. atropurpureus), provavelmente deve 

rã ser substituido por outra leguminosa mais adaptãvel ã érea. Talvez 	um 

CALOPOGONIUM. E necessãrio porém que o SIRATRO seja observado. 

Dentre as gramineas o "GORDURA" (M.minutiflora) e o "GREEN 

PAN1C" (P.maximum) destacaram-se pela regular cobertura vegetal que formaram. No 

Green Panic foi constatada a presença de nematõides, que até o momento não cau-

sou prejuízos ao.seu desenvolvimento. 

O Buffel (Cenchrus ciliares), conforme jã foi mencionado 

apesar do bom desenvolvimento inicial, teve poucas plantas que resistiram ao a-

taque da Brúzone. O material tolerante estã sob obsérvação, sendo no entanto 

vãlido, substituir esta espécie, por uma Brachiãria ou Panicum maximum. 

O Capim Jaraguã (11.ruffa) que, como as demais pastagens in-

troduzidas sofre as consequencias negativas das fortes chuvas cardas após o plan 

tio e replantio, concorrência de ervas daninhas e mãs condições de drenagem 	do 

solo, apresenta também um sério problema de viabilidade das sementes produzidas 

no Estado: é.  baixíssimo o poder germinativo desse material. Para conseguir êxito 

no estabelecimento dessa graminea, os produtores que usam sementes do Estado' 

chegam a semear mais de 100 Kg por hectare. 

8.2. EXPERIMENTO DE ADUBAÇÃO: 

a)4  Titulo:  

ADUBAÇÃO FOSFATADA NO CONSORCIO GREEN PANIC X CENTROSEMA 

h) Área total:  

0,18 ha 

c) Objetivo: 

Medir a influência da adubação fosfatada no consórcio, atra-

vés do peso verde, peso seco e anãlise bromatolOgica de amostras. 

d) Delineamento Experimental: 

Blocos ao acaso com 4 repetições, para os seguintes trata - 

mentos. 



07 - 

T
1 
 - GREEN. PANIC x CENTROSEMA 	(testemunha) 

T
2 

- 	• II 	
4" 12,5 Kg/ha de P205  

3 

14 

IS 	 II 

II 	 II 

+ 25,0 Kg/ha de P205  

+ 50,0 Kg/ha de P205  

+ 12,5 Kg/ha de P
2
O
5 
+ 

+ 20 t/ha de calcáreo 

+ 25,0 Kg/ha de P205  + 

+ 2,0 t/ha de calcáreo 

+ 50,0 Kg/ha de P205  + 

+ 2,0 t/ha de calcáreo. 

5 

6 

7 

e) Atividades Desenvolvidas: 

1. Preparo do Solo: 

Pelas dificuldadesde máquinas e mão—de-obra,somente foi con 

clurdo o desmatamento e limpeza manual da área em 08.01.76. 

2. Cercas: 

Foram construidos 500 m de cercas numa área de 1,50 Ha que 

compreende as áreas dos ensaios de adubação e introdução. 

3. Plantio: 

O semeio foi feito em sulco rasos, distanciados de 30 	CM 

no período de 01 a 02.02.76. A quantidade de sementes utilizadas foi 4Kg/ha de 

GREEN PANIC e 2,0 Kg/ha de CENTROSEMA. 

4. Tratos Culturais: 

Foi feito uma capina manual em 05.03.76. 

5. Replantio:  

As fortes chuvas cardas apcis a semeadura provocaram 	Uma 
- 4 

baixa germinaçao; o que motivou a execução de um replantio em 27.03.76, utilizan 

do-se as mesmas quantidades usadas no plantio. 



6) Tratos Fitossanitãrios:  

Foi efetuada uma pulverização com FOLIDOL 60% para 

combate ao Curuquerê dos capinzais, (Mocis latipes) em 12.02.76. O ataque não pre 

judicou o desenvolvimento das espécies. 

7) Situação Atual: 

Tanto a CENTROSEMA como o GREEN PANIC, em virtude 

das chuvas cardas intermitentemente, após a semeadura,e "á deficiência de drenagem 

do solo, apresentam um desenvolvimento lento. 

Um demonstrativo dos custos com o ensaio constitui o 

Anexo III. 

8.3. ENSAIO DE INTRODUÇÃO: 

a) Area total do Ensaio: 

1,32 hectares 

h) Objetivo:  

Identificar novas espécies forrageiras que se adap 

tam ã região, oferecendo assim opções para formação de pastagem por parte dos pe 

cuaristas regionais. 

c) Atividades Desenvolvidas: 

1. Preparo do solo:  

Constou de um desmatamento mecãnico, complementado 

com uma limpeza manual, para retirada das raizes. Diante da impossibilidade 	de 

se conseguir mãquinas e implementos, na época, a aradura e gradagem foram substi 

tuidas por uMa limpa ã enxada. 

2. Plantio: 

O plantio foi feito em sulcos rasos, com 30 cm de es 

paçamento, em 02.0276, Cada parcela recebeu 700 grs de superfosfato simples 	por 

ocasiãO do plantio. 'A ãrea de cada parcela é de 2Q11
2
. 

As espécies introduzidas, (ver quadro III). 
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QUADRO 	III 

ESPÉCIES FORRAGEIRAS 	INTRODUZIDAS 

ENSAIO DE 	INTRODUÇÃO ITAPECURU 

GRAMTNEAS KG/HA LEGUMINOSAS KG/HA 

P. 	antidotale 5,0 Colapogonium mucunoides 2,0 

Paspalum plicatulum 5,0 S.Guyanensis cv.Endeavour 2,0 

P. 	coloratum var. Makarikariense 4,0 S. 	Guyanensis cv. cook 2,0 

B. decumbens 4,0 S. Mamata 2,0 

S. 	sfhacelata cv.Kazangula 4,0 C. 	wightii ,2,0 

Melinis 	minutiflora 6,0 Pueraria flaseoloides 2,0 

C. ciliaris 	Biloela 3,0 M. 	atropurpureus 2,0 

Urochloapanicoides 5,0 C. pubesceps 2,0 

Chlorisgayana\tr.masaba 4,0 Leucaena leucocephala 2,0 

S. 	sfhacelata eunandi 4,0 Mucuna preta 2,0 

H. 	ruffa 	' 22,0 Leg. 	nativa de Petrolina 2,0 

Eragrothis curvula 5,0 

Sorghum almum 4,0 

3. Tratos Culturais: 

Os canteiros foram limpos manualmente no perro 

do de 05.03 a 08.03.76. 

4. Replantio: 

A má.  germinação das sementes de algumas espé - 

cies e as fortes chuvas cardas após a semeadura motivaram a execução de um re - 

plantio em 27.03.76. 

5. Situação Atual: 

A evolução lenta da maioria das espécies intro 

duzidas é de'vidA és incidências de chuvas após o plantio e as més condiçaes 	de 

drenagem do solo. 

i 	• 
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CAMPO EXPERIMENTAL DO VALE DO PINDAR  



PROJETO DO VALE DO PINDARE 

1. PROPRIEDADE: 

Fazenda "MARAMINAS" 

2. PROPRIETÁRIO: 

Joaquim Rocha e Silva 

3. ÁREA DA PROPRIEDADE: 

5.000 Ha 

4. LOCALIZAÇÃO: 

A margem esquerda da estrada do Barro Vermelho no Km 02. A estra 

da do Barro Vermelho fica ã margem esquerda no Km 20 da estrada Santa Inês/Santa 

Luzia. 

5. MICRO REGIÃO: 

Homogênea (34) Tipo I 

6. SOLOS: 

PodzOlico vermelho-amarelo, solo proveniente de rochas areniti - 

cas, com fertilidade de média a baixa. - 

7. PLUVIOSIDADE: 

A pluviosidade média da região e.  1.800 mm.Por não existir no co-

mércio,o pluviõmetro, não ,foi adquirido até o momento. A Secretaria de Agricultu 

ra do Estado do Maranhão, conforme entendimentos,fornecerios dados pluviométr'icos 

clã cidade de Pindaré que fica a 9 Km de Santa Inês. 

8. TRABALHOS IMPLANTADOS: 

8.1. Ensaio de Pastoreio: 

a) Objetivo 

Este ensaio objetiva, principalmente: 

- Manejo de pastagem artificial; 

- Capacidade de suporte; 

- Introdução de pastagens consorciadas. 

h) Área total do Ensaio: 

96,18 hectares 

c) Tratamentos: 

Nesse ensaio estão sendo adotadas as mesmas linhas de pesquisa u-

tilizadas para o Projeto do Vale de I,tapecuru Mirim. 

Os tratamentos que o compõem constam do quadro abaixo. 



• 
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QUADRO IV  

TRATA31ENTOSe)00 ENSAIO DE PASTOREIO 

PROJETO VALE DO PINDARE 

PASTAGEM 
ÁREAS 

(Ha) 

ANIMAIS 

(N? cab) 

LOTAV.3 ANIMAL 

(cab/H4 

a) 	Jaraguã 	(1) 26,00 13 0,5 

13,00 13 1,0 

8,66 13 1;5 

h) Jaraguã + Leguminosa 

+ Fósforo (2) 13,00 13 1,0 

8,66 13 1,5 

1 6,50 13 2,0 

c) Gramíneas + Leguminosas 

+ Fósforo 	(3) 8,66 13 1,5 

6,50 13 2,0 

5,20 13 2,5 

(1) Hyparrhenia ruffa 

(2) Hyparrhenia ruffa + CentroseMa pubescens + 	Glycine 	wightii 	+ Puera 

ria tropical + S. Guyanensis cv. Endeavour + 125 Kg de superfosfato simples. 

(3) C. ciliaris cv.Biloela + M.minutiflora + P.maximum vr. trichogiume + C.pubes-

cens + M.atropurpureus + P.tropical + S.guyanensis cv.cook + 125 Kg de super-

fosfato simples. 

d);Preparo do Solo: 

Pela dificuldade de mãquinas - tratores - na época do 

inicio dos trabalhos, o desmatamento foi feito manualmente„ constando do .desbaste 

de palmeiras(vegetação predominante na ãrea) e roço :da vegetação arbustiva,com pos 

tfarior encoivaramento e queima. O trabalho foi feito no período de 25.10 a 15.12. 

75. 

e) Cercas Externas e Internas  

As cercas externas estão concluidas. As internas 	em 

fase adiantada de construção, uma vez que os trabalhos foram iniciados após o pian. 

tio, em virtude de atraso verificado no inicio de implantação do projeto. As cer - 

cas internas totalizaram 8.500 m. 
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f) Plantio e Adubação: 

O plantio e a distribuição do superfosfato simples 

foram feitos em uma só operação, a lance, no período de 20.12.75 a 23.12.75. 

As sementes de leguminosas foram inoculadas, utili 

zando-se inoculantes específicos para cada grupo. 

g) Tratos Culturais:  

Foi realizado um roço manual em toda a área, no pe-

ríodo de 08 a 15.03.76. A aplicação de herbicida prevista para combate é "pindo 

ba" (palmeira nova) não foi feita em virtude do atraso na operação de desmatamen 

to, que condicionou a semeadura imediata, tornando-se perigoso para as plantas 

forrageiras o uso desse produto químico. 	
• 

h) Replantio: 

Objetivando melhorar a densidade das pastagens in 

troduzidas, deveré ser feito um replantio no próximo inverno. 

Tratos Fitossanitérios 

Até o momento não ,ocorreu nenhum ataque de pragas,em 

intensidade prejudicial ao desenvolvimento das pastagens. 

Apenas o ByFrEL BILOECA apresenta leves sintomas de 

bruzone, em decorrência de uma regular drenagem natural do solo. 

j) Situação Atual: 

Tanto as gramíneas como as leguminosas que inicial - 

mente tiveram um desenvolvimento lento, vem melhorando sensivelmente, apresentan-

do-se atualmente em regular est:ágio. A baixa densidade no entanto, em face talvez 

ao pequeno volume de sementes usadas no plantio, exigi ré provavelmente um replan-
, 

tio. 

Das leguminosas semeadas, o SIRATRO (M. atropurpureus) 

e SOJA PERENE (G. wightii) não estão com bom comportamento, devendo, possivelmen-

te, serem substituidas por outras espécies. O Kudzu (P.tropical) e'o Stylosanthes 

guyanensis , cvs. Endeavour e Cook estão em bom desenvolvimento vegetativo. 

O Green Panic (P.maximum) o Jaraguã (H.ruffa) e 	o 

Gordura (M.minutiflora) germinaram bem e apresentam uma regular cObertura vegetal. 

Os custos parciais com esse ensaio constam do Anexo V. 
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8.2. Experimento de Adubação: 

a) T4tulo:  

Adubação fosfatada no consórcio GREEN PANIC X CENTROSEMA 

1)) Area total: 

0,18 hectare 

c) Objetivos: 

Medira influência da adubação fosfatada no consórcio, atra-

vês do peso verde, peso seco e análise bromatolOgica de amostras. 

d) Delineamento Experimental: 

Blocos ao acaso com 4 repetiçOes,.para os seguintes tratamen 

tos no consórcio GREEN PANIC X CENTROSEMA. 

T
I 	
- Green Panic x Centrosema (testemunha) 

T2  - Green Panic x Centrosema + 12,5 Kg/ha P205  

T
3 
- Green Panic x Centrosema + 25,0 Kg/ha P

2
O
5 

T 	- Green Panic x Centrosema + 50,0 Kg/ha P
2
O
5 

T
5 

- Green Panic x Centrosema + 12,5 Kg/ha 
P205 4.  

2,0t/ha.caic. 

T
6 

- Green Panic x Centrosema + 25,0 Kg/ha 
P205 4.  

2,0t/ha 

T
7 
- Green Panic x Centrosema + 50,0 Kg/ha P205 2,0t/ha 

e) Atividades Desenvolvidas: 

1. Preparo do solo: 

Pelas dificuldades de máquinas e mão-de-obra, somente 	foi 

concluido o desmatamento, destoca e limpeza manual da área en 10:01.76. 

2. Cercas: 

A área destinada aos. ensaios de adubação e intrdução, área 

comum, fica localizada entre os piquetes Msl e 2 do ensaio de pastoreio, em ra - 

zão do que só foi neçessário construir 100 m de cercas. 

3) Plantio:  

A semeadura foi feita em sulcos rasos, espaçados de 30 cm no 

período de 15.02 a 16.02.76. A quantidade de sementes utilizada foi de 4,0 Kg/ha 

de GREEN PANIC e 2,0 Kg/ha de CENTROSEMA. 
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( 	4) Tratos culturais: 

Foi feita ume limpa manual no perrodo 	de 

25.02. a 27.02.76. 

5) Replantio: 

Não foi feito, pela condição de saturação do 

soloefr virtude das frequentes chuvas que caem. • 

6) Tratos Fitossanitários: 

1 
Não houve incidência de pragas ou 	doenças 

que mOtivasspm tratos fitossanitãrios. # 
1 

7. Stuação Atual: 

Em decorrência das fortes chuvas cardas após: 

a semeadura, as espécies utilizadas nesse experimento tiveram um desenvol 

vimento lento. 

Algumas parcelas, no entanto, foram bastante 

prejudicadas:  pelo carreamento e aterro das sementes, o que deverá 	ser 

corrigido através de um replantio, a ser feito logo que as chuvas diminu-

am de intensidade, melhorando consequentemente as condições de saturação 

do solo. 

8.3. Ensaio de Introdução:  

a) Área total do Ensaio: 

1,07 hectare 

6? Objetivo: 

Identificar novas espécies forrageiras 	que 

se adaptem ã região , oferecendo " assim opções para formação de pastagem 

por parte dos pecuaristas regionais. 

c) Atividades Desenvolvidas: 

1. Preparo do solo: 

Somente foi concluido o desmatamento, desto 

ca e limpeza da área em 10.01.76 pelas mesmas dificuldades mencionadas no 

experimento de adubação pois a área é comum aos dois trabalhos. 

2. Cercas:  

Por'Aser uma área comum, ã do experimento 	de 

adubação as cercas também são comuns'. 



3) Ptantio: 

O plantio foi feito em sulcos rasos espaça-

dos de 30 cm em 15.01.76. Na mesma data foi feita em todas parcelas uma 

adubação fosfatada, 700 grs/parcelas; cada parcela possui uma área ! de 
2 

aOm . 
1 

QUADRO V  

ESPÉCIES FORRAGEIRAS INTR3DUZIDAS 

ENSAIO DE INTRODUÇÃO - SANTA INES 

GRAMISEAS MHA LEGUMINOSAS KG/HA 

tuium 

Jrazun ,Ar.Makarikariense 

5,0 

5,0 

4,0 

Colapogonium mucunoide 

S.Guyanensis cv.Endeavour 

S.Guyanensis cv.cook 

2,0 

2,0 

2,0 

B.decumbens 4,0 S.Hamata 2,0 

Sjsfhacelata cv.Kazangula 4,0 C.wightii 2,0. 

Melinis 	minutiflora 6,0 Pueraria flaseoloides 2,0 

C.ciliaris 	vr.Biloela 3,0 M. atropurpureus 2,0 

Urèchloa panicoides .  5,0 C.pubescens 2,0 

Chloris gayana vr.masaba 4,0 Leucaena leucocephala 2,0 

S.sfhacelata eunandi 4,0 Mucuna preta 2,0 

H.ruffa 22,0 Leg.nativa de Petrolina 2,0 

Eragrothis curvula 5,0 

Sorghum almum 4,0 

4) Tratos culturais: 

Foi realizada uma limpa manual no perrodo de 

25 a 27.02.76. 

• 1 
5) Replantio:  

- 16 

5 
	

1 

que o solo, que permanece 

apresentl melhor condição. 

Algumas espécies serão replantadas, 	logo 

saturado pelas constantes chuvas cardas na ãrea, 
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6) Situação Atual: 

Pelas mesmas razões citadas no caso do experimento de aduba-

ção fosfatada, os canteiros de introdução de espécies forrageiras não apresentam 

estendes normais.1  As falhas apresentam-se significativas, podendo, porém, melho- 

rar o ensaio, quando houver Uma ligeira estiagem que permita modificação na condi 
— 

ção de saturação do solo. Logo que isto ocorra, será' feito o replantio das espé- 

cies que apresentarem menores estandes. 

• 
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ANEXO I 

PLUVIOSIDADE NO MUNICIPIO DE TTAPECURU-MIRIM/MA 

EMBRAPA/BNB-PROPASTO 
FAZENDA RIO BRANCO 

MÊS: Dezembro-1975 
	

MÊS: Janeiro/76 

MA 	1._ Chuva (mm) 	 OBS DIA isthuva 	(mm)i ' 	OBS 

M 	 1,2 01 ' 	6,0 

02 i 	22,0 	 , 02 	- 

03 	. 	36,0 	 : 03 	- 

04 	. 	, 	- 04 - 

05 . 	1,0 05 - 

06 3,2 06 2,5 

07 4,0 07 - 

In _ 08 18,4 

09 - 	 1" 09 2,2 

10 _ 10 33,2 

11 6.6 11 	r  - 

12 - 12 - 	1 

13 2,6 13 	1 - . 

14 - 14 15,0 • 

15 3,0 15 2,0 

16 - 16 36,0 

17 - 17 - . 

18 - 18 - 

19 37,0 19 10,0 

N 10,0 20 3,0 

21 3,0 21 5,0 

2 - 22 - 

- 

4'3 !4 .. Precipitação,mes: 263,9 mm 
t , '2234 1-7,0 Precipitaç-ão mes:252,81 

25 - Precip média /més:8,51 mm 25" 6,5 Frec.média.di.a/ris :-8_, 1 ç 

26 21,0 	• Prec.acumOada: 263,9mm 26 519 IPrec.acumulada 	:516,7 

!27 20,1 27 2,0 dezembro+laneiro) 

8 45,0 28 7,9 

9 - 29 - 

130  - 30 54,0 

18,0 31  27,0 
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ANEXO I (Cont.) 

PLUVIOSIDADE NO MUNICIPIO DE ITAPECURU 

EMBRAPA/BNB--PROPASTO 

FAZENDA RIO BRANCO 

mas: FEVEREIRO/76 mEs: MARÇO/76 

om 	cnuva kmm) V07# yom \Liluva 	xumq vu., 

01 	28,00 01 - 

02 	1 	- 02 9,4 

I 03 	62,8 03 28,6 

04 5,0 04 4,0 

05 25,6 05 1,2 

06 	6,8 06 2,,0 

07 	, 	4,4 07 	1 27,6 

08 	- 08 26,2 

09 	, 	386 09 6,6 

'o - 10 2,2 

II 	7,5 11 14,0 

12 	- 12 13,0 

13 	- 13 21,6 

14 	9,4 14 18,0 

15 	12,0 15 15,0 
1 

16 	22,6 	1 16 23,2 

17 	1 2,2 	 17 1,4 

18 10,0 	

I 

18 1 	1,6 , 

19 3,0 19 11,6 

N 9,0 	i 20 2,4 ; 

V 2,0 
1- 

21 - 

22 
. 

• 31,0 	i 22 14,2 

23 27,4 23 2,8 

24 	39,0 Precipitação do- mês: 	370,7 mm 24 4,2 Prec.mes: 	353,0mm 

25 14,6 Precipitação média di/mes 	13,7mm 25 4,2 	,Precip.méd.dia/mes1 

26 - Preci 	itação acumulada: 	887,4mm 1 	26 Prec.acumulada:1240,' 

27 9,8 dezembro+janeiro+fevereiro) i 	27 8,0 (dez+jan+fev+mar) 

28 - I 	28 8,0 - 

29 - 
-,. j29 79.6  

30 - 30 4,8 • 

31 
-. 

31 - 

I 	

. 	. , 
, 

L 

rt I A AC1C 

mm 



ANEXO II 

PROJETO 1TAPECURU 	MIRIM 

CUSTO' PARCIAL DO ENSAIO DE PASTOREIO 

ESPECIFICAÇÃO 	
• 

RESPONSÁVEL UNIDADE QUANTIDADE VALOR UNIT:(CRS) VR.TOTAL 	(CR$) 

PROPRIETÁRIO 	EMBRAPA 

-Desmatámento da área total 

- Cercas externas 

- Cochos p/sal 

- Aguadas 

- Curral, depOsito 

-- Bebedouros 
_ 

... 

- 

- 

- 

- 

93.150,00 

23.376,00 

2.700,00 

14,400,00 

31.130,00 

5.700,00 

- 	implementos e utensilios - - 1.280,00 

2.000,00 
- Demarcação de área 

- Cercas 	internas 	(M.ó.) ti 7.500 4,50 33:750,00 

- Plantio e adubação H/D 16 20,00 2.920,00 

-Roço H/D 397,5 20,00 7.950,00 

- Replantio de Jaraguá H/D 32 20,00 640,00 

- Pulverização H/D 22 20,00 440,00 

Superfosfato simples Rg 4.992,5 3,00 14.977,5Q 

-Arame Rolo 	(500m) 59 . 210,00 12.390,00 

- Grampo Rg 128 7,50 960,00 

- Pulverizador Unit. 3 450,00 1.350,00 

- Folidol 	60% 1 7 64,00 476,00 

Formicida Rg 11,5 20,00 23Q,00 

- Transp. semente Jaraguã - - 600,00 

- Sementes Kg 3.539,60 64.176;13 

314.595,63 
TOTAL 



ANEXO III 

.GASTO COM ENSAIO DE ADUBAÇÃO E INTRODUCI 

PROJETO - ITAPECURU -MIRIM - 1,5 Na 

RECURSOS - EMBRAPA 

'ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANT. VALOR UNIT. 	(CR$) VALOR TOTAL 

- Desmatamento mec mt 7,5 1.080,o0nico 344m 

- Limpeza manual H/D 17,5 20,00 350,00 

- Empiquetamento 	(1) H/D 3,0 20,00 6Q,00 

- Plantio e adubação (2) H/D 6,o 20,00 120,00  

Roço H/D 10,00 20,00 200,00  

Cercas 	(M.0.) Mi 500 4,50 2.250,00  

- Arame Rol.(500m) 5 210,00 1.050,00  

- Grampo Kg 10 7,5 75,00 

- Superfosfato simples Kg 7,75 3,0 43,20 

- Calcéreo 	4?  Kg 144,00 0,6 86,40 

5.314,60 
TOTAL 

• 

(1) Participando 04 técnicos da EMBRAPA 

(2) Participando 04 técnicos da EMBRAPA 

(CR$) 



ANEXO IV  

CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO FINANCEIRO  

ENSAIO DE PASTOREIO -ITAPECURU MIRIM 

RECURSOS -PROPRIETÁRIO 

ESPECIFICAÇÃO VALOR TOTAL 
PARCELAS 	(CR$) 

IMED.- 	• NOV/75 NOV/DEZ/75 FEV/76 MR/A3R/76 
- Desmatamento da área p/Jaraguã 

- Desmatamento da área p/Jaraguã 

+ Leguminosas + P
2
O
5 

- Desmatamento da área p/Mist. Gram. 

+ Leguminosas + P
2
O
5 

- Cercas externas 

- Cocho p/sal 

- Aguadas 

- Curral, 	depoOsito 

- Bebedouros 

- 	Implementos e utensil ios 

- Reservas técnicas 

31.050,00 

31.050,00 

31.050,00 

23.375,00 

2.700,00 

14.400,00 

31.130,00 

• 5.700,00 

1.260,00 

2.194,00 

.31.050,00 

31.050,00 

2'00,00 

31.050,00 

13.000,00 10.375,00 

2.700,00 

1.080,00 

1.494,00 

14.400,00 

15.565,00 

5.700,00 

15.565,00 

700,00 

TOTAL 173.930,00 62.300,00 

• 

44.050,00 15.650,00 35.665,00 16.265,00 



ANEXO-V 

PROJETO SANTA INES 

CUSTO PARCIAL DO ENSAIO DE PASTOREIO 

QUANTIDADE VR.UNITARIO 	(CR$) VALOR TOTAL 	(CR$) RESPONSAVEL UNIDADE 
ESPECIFICAÇÃO PROPRIET. 	EMBRAPA 

•.£ Depa:riamento do área total 

4. Cercas externas 

Cochos- p/sal 

Aguadas 

Curral 

Inst. 	hidráulicas 

Impl. 	e utensilios 

Demarcação de área 

-)(Cercas 	internas 

•i& Plantio e adubação 

.- Roço 

-,(Arame 

-(Grampo 

-,(Superfosfato simples 

-.Pulverizador 

- Formicida 

- Sementes 

ha 96,18 

	

- 	 - 	 1.550,00 

	

- 	 2.500,00 

	

M 	 8.106 	 4,50 	 36.77,00 

	

H/D 	 ,162,5 	 20,00 	 3.250,00 

	

H/D 	 361 	 20,00 	 10.220,00 

rolo(500m) 	 65 	 210,00 	 13.650,00 

	

Kg 	 130 	 7,50 	 945,00 

	

Kg 	 6.065 	 3,00 	 18.195,00 

	

Unid 	 4. 	450,00 	 1.800,00 

	

Kg 	 10 	 20,00 	 200,00 

	

Kg 	 2.298,43 	 64.409,86 

. 	, 

23.375,00 

2.700,00 

12.000,00 

5.000,00
.  

25.000,00 

 

314.421,86 
TOTAL 



ANEXO ve  

CUSTO PARCIAL COM ENSAIO DE ADUBAÇÃO E INTRODUÇÃO 

PROJETO SANTA INES - 1,25 Ha 

RECURSOS - EMBRAPA 

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANT. VR. 	UNIT. 	(CR$) VALOR TOTAL 

- 	Desmatamento mecgnico 
Ht 6,5 144,00 936,00 

- Limpeza manual 	- H/D 18 25,00 450,00 

- Empiquetamento(1) 
P.: 	••• 	• 

H/D 4 20,00 80,00 

- Plantio e Adubação (2) H/D 14,Q 18,40 257,60 

- Roço H/D 10 20,00 204,00 

- Cercas 	(M.0) 50 4,5 225,00 

- Arame 200 0,42 84,00 

- Grampo Kg 0,8. 7,50 6,00 

- SuperfqOato simples Kg 7,75 3,00 23,25 

- Calcgreo Kg 72,00 0,60 43,20 

TOTAL 2.305,00 

(CR$) 

• 

(1) Participando 04 técnicos da EMBRAPA 

(2) Participando 04 técnicos da EMBRAPA 



ANEXO VII 

CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO FINANCEIRO  

ENSAIO DE PASTOREIO - SANTA INÈS 

RECURSOS -PROPRIETÁRIO 

ESPECIFICAÇAO VALOR TOTAL 	(CR$) PARCELAS 	(CR$) 

IMED. NOV/75- 	 NOV/DEZ/75 DEZ/JAN/76 

_._Desmatamento 

- Desmatamentó da área p/Jaraguã 

da área p/Jaraguã + Leguminosas 

31.050,00 31.050,00 

+ P
2
O
5 31.050,00 31.050,00 - 

- Desmstamento da área p/mis.Gramineas + Legu-

minosas + P
2
O
5 3.050,00 - 31.050,00 - 

- Cercas externas 23.376,00 13.000,00 10.376,00 
- Cochos pijal 2.700,00 - 2.700,00 
- Aguadas 12.000,00 12.000,00 
- Curral 5.000,00 

5.000,00 
- 	Inst. 	hidráulicas 25.000,00 12.500,00 12.500,.00 

-- Impl. 	e utensicios 1.550,00 
1.550,00 

- Resehias técnicas 1.224,00 
1.224,00 

TOTAL 164.000,00 62.100,00 44.050,00 37.576,00 20.274,00 



tviININTER 

1.` DR — DIVISÃO DE ESTUDOS E PROJETOS 

Laboratório Regional — Setor de Fertilidade 

1 
RESULTADOS DA ANÁLISE DO SOLO SUGESTÕES PARA ADUBAÇ AO E CALAGEM 

CÁLCIO 1- 
1,4 	 Baixo MAGNÉSIO 	- 	 mE % 

NITROGÉNIO: (N) 
20 	keiha 

FÓSFORO 	(P
2
05) 

40 	kg/ha 

POTÁSSIO 	(K
2 
0) 

40 	kg/ha 

CALCÁRIO 	1,2 	TONELADAS POR HECTARE, 

30 A 60 DIAS ANTES DO PLANTIO 

DE PREFERÉN ;IA CALCÁRIO DOLOMITICO 

011  14-01..76 

Marca do Remetente N. do Laboratório 	 Data da Anblise 

FOSFORQ 
	

3 
	

PPnl 	Baixo 

POTÁSSIO 32 
	

PPm Baixo 

ALUMÍNIO 0,4 
	

mE % 	 PH 4,7 

ESTADO E MUNICÍPIO DA AMOSTRA: 

Protasto Maranh-ao 

Itnpecuru 

CULTURA A SER FEITA 

Pastagens 

'CULTURA ANTERIOR E PRODUÇÃO DESTA: 
Mata eabaçu 

;TÉCNICO RESPONSÁVEL 

NOME E ENDERÊÇO DO REMETENTE 

E M l3RAPA 

Proposto - Maranhao 

José Ribalner Go dim Cat'ulea:ziC 
La'xg• Agrouomo 

ADUE- AÇ.7-1/4.0. 	ACO.I.L Dik 	LI1C21-"ZO 



MININTER 	D.N.O.C.S. 

1.°  DR — DIVISÃO DE ESTUDOS E PROJETOS 
Laboratório Regional — Setor de Fertilidade 

PEoLTADOS DA ANÁLISE DO SOLO SUGESTÕES PARA ADUBAÇÃO E CALAGEM 
e 	- 

MS: t 20 	3 	ppm Baixo 

POTÁ55‘.0 	36 	ppm - Baixo 

CÁLC.;0 4  

MAGI- 
1,5 	 Baixo 

mE % 

  

NITROGÊNIO: (N) 
	

20 	kg/ha 

FÓSFORO (P205) 	
40 Wha 

POTÁSSIO 	(K 
2 
 0) 	

40 	kg/ha ALUM (o 0,3 	mE % 	pH.  5,4 

EST DO -E MUNICÍPIO DA AMOSTRA: 

Proposto — liaranh~ao 

Itap ecuru 

CULTI-d Ri. A SER FEITA 

Pastagens 

:CULTURA ANTERIOR E PRODUÇÃO DESTA: 

Mata Babaçu 

TÉCNICO RESPONSÁVEL 

José 1it).1nicr Grm r.r. C calcante 
Eng' Ag rull01110 

CALCÁRIO 	 .0.15 	TONELADAS POR HECTARE, 

30 A 60 DIAS ANTES DO PLANTIO 

DE PREFERENCIA CALCÁRIO DOLOMITICO 

A16-T2-P , 	017 
	

14-01-76 

I

Marca do Remetente 	N.2  do Laboratõrio 

NOME E ENDEREÇO DO REMETENTE 

E11BRAPA 

Proposto — Maranh.a-o 

Data da Anãtise 



. —C. 5. 	-7- 
1. DR — DIVISÃO DE ESTUDOS E PROJETOS 

Laboratório Iteglonal — Setor de Fertilidade 

RESULTADOS DA ANALISE DO SOLO SUGESTÕES PARA ADUBAÇA0 E CALAGEM 

FÓSFORO 3 PPm Baixo 

NITROGÉNIO f (N) 

FÓSFORO 	
(1,

2O5) 

POTÁSSIO 	(K
2 
O) 

20  

40 

40 

]c/ha 

kg/ha 

kg/ha 

POTÁSSIO 63 ppm Medio 

CÁLCIO + 

MAGNÉSIO 310  tnE % Medi.° 

ALUMINIO 0,2 mE % PH 5,0 

Propasto MaranhZo 

ItapE3curu 

CULTURA A SER FEITA 

Capim Jareguá 

CALCÁRIO 	0,0 	TONELADAS POR HECTARE, 
30 A 60 DIAS ANTES DO PLANTIO 

DE PREFERÊNCIA CALCÁRIO DOLOMITICO 

. ESTADO E MUNICIPIO DA AMOSTRA: 

14.01.76 

Data da Anblise 
Marca do Remetente 

t
—  N. do Laboratório 

019 

NOME E ENDFRÉÇO Do REMETENTE 

CULTURA ANTERIOR E PRODUÇÃO DESTA: 

Mata Babaçu 

EMBRAPÀ 

Prcrpasto !tararia() 

TÉCNICO RESPONSÁVEL 

'José .1U,I1)..cr (; ndirn avalcante 
1711e° Agrottanw 

A ni 	r. 	( 	t)tIf t"s 	r, 	r. 	, 	e 	••• 



018 	14-01-76 

I
N.0  do Laboratdrio Data da AnbIise 

Marca do Remetente 

INA 1 t4 I t4 T -E-  R- 	O. N O. C. S. 

1.11  DR — DIVISÃO DE ESTUDOS E PROJETOS 

Laboratório Regional — Setor de Fertilidade 

 

RESULTADOS DA ANALISE DO SOLO 
SUGESTÕES PARA ADUBAÇÃO E CALAGEM 

  

FÓSFORO 3 ppm Baixo 

NITROGÉNV(V: (N) 

FÓSFORO 	(P205) 

POTÁSSIO 	ai 	0) 
2 

20 

40 

40 

kg/ha 

k'/ha 

kg/ha 

POTÁSSIO 31 PPm Baixo 

cÁLcio + 
MAGNÉS10 115 

imE % Baixo 

ALUMÍNIO 013 iu E % 01 531 

   

CALCÁRIO 

 

0,5  

  

     

TONELADAS POR HECTARE, 

     

      

ESTADO E MUNICÍPIO DA AMOSTRA: 30 A 60 DIAS ANTES DO PLANTLO 

DE PREFERÊNCIA CALCÁRIO DOLOMITICO 

Propasto - Raranlao 
Itepecuru 

CULTURA A SER FEITA: 

Pastagens 

.CULTURA ANTERIOR E PRODUÇÃO DESTA: 

Mata Babaçu 

NOME E ENDEHÉCO DO REMETENTE 

TÉCNICO RESPONSÁVEL EM BR APA 

Propasto Maranh?to 

José Riba ruar 	mdirn Cat,alconte 
Eng At ronomo 

Ar.a3FRAC•itt-1 	Ar--1",.. 



016 	 14.01-76 

MININTER 	D.N.O.C.S. 

1.0  DR — DIVISÃO DE ESTUDOS E PROJETOS 

Laboratório Regional — Setor de Fertilidade 

RESULTADOS DA ANÁLISE DO SOLO SUGESTÕES PARA ADUBAÇÃO E CALAGEM 

FÓSFORO 4 
	

Pinn Baixo 

POTÁSSIO 66 	 PPm Medio 

MAGNÉSIO 

CÁLCIO+ 	
5,2 	

mE % Modio 

ALUMINIO 	0,2 	niE 	- 	plI 
5,2 

ESTADO E MUNICIPIO DA AMOSTRA: 

NITROGÊNIO: (N) 
	

20 

FÓSFORO 	(P
2

0
5) 	

40 

POTÁSSIO 	(K
2 
0) 	

43 	kg/ha 

CALCÁRIO 	010 	TONELADAS POR HECTARE, 

30 A 60 DIAS ANTES DO PLANTIO 

DE PREFERÊNCIA CALCÁRIO DOLOMITICO " 

kg/ha 

Propaato Maranha.° 
• Itapecuru 

Marca do Remetente N. do laboratório Data da Anâilse 

CULTURA A SER FEITA: 

Capim Jaragtui 

CULTURA ANTERIOR E PRODUÇÃO DESTA: 

Mata Babaçu 

TÉCNICO RESPONSÁVEL 

NOME E ENDFRÊÇO DO REMETENTE 

EMBRAPA 

Propasto Mctranho 

• ••••• á 	 ,,,, 	 

jG.ié 	 ( 	 Cav./à* 

O 



\'• 	MININ TER 	D. N. O. C. S. 

1. DR — DIVISÃO DE ESTUDOS E PROJETOS 

Laboratório Regional — Setor de Fertilidade 

RESULTADOS DA ANÁLISE DO SOLO SUGESTÕES PARA ADUBAÇÃO E CALAGEM 

• FÓSFORO 3 PPITI 	B ai-10D 

"— POTÁSSIO 
	

35 
	

PPm 	Baixo 

CÁLCIO+ 

MAGNÉSIO 

ALUMÍNIO 	014. 	 mE % 	pIi 513 

ESTADO E MUNICÍPIO DA AMOSTRA: 

NITROGÉNIO: (N) 

FÓSFORO 	(P 
o
5) 

2 	 40 	kgAla 

POTÁSSIO 	(K 0) 
2 	 40 	kg/ha 

CALCÁRIO 	1,1  TONELADAS POR HECTARE, 

$0 A 00 DIAS ANTES DO PLANTIO 

DE PREFERÉNCIA CALCÁRIO DOLOMITICO 

1,5 	
na E 0/0 
	Baixo 

20 	kg/ha 

Proposto — Maranha'o 

Itapecuru A141—P4 	 015 14.01-76 

Marca do Remetente 	Kg do Laboratdrio Data da Atalhe 

CULTURA A SER FEITA: 

Capim JaraguA 

CULTURA ANTERIOR E PRODUÇÃO DESTA: 

Mata Babaçu. 

TÉCNICO RESPONSÁVEL 

José Rabarnar G ndisri 'avulcante 
Eng' Agrolionto 

••••••••••••••••• 

NOME E ENDERÈÇO DO REMETENTE 

• 

Eltil3RAPA 

Propasto Waranh.a...o 

••••••••••••., 	  ••••••••••••••••••••••.. 

ADUSAÇÂO R:kC:C.11AL DÁ TvLAIS LUCRO 



NITROGÉNIO: (N) 

FÓSFORO 
	

(P205) 

POTÁSSIO 	(K
2 
O) 

20 	kg/ha 

40 

40 

- 

40 

CALCÁRIO 	0,6  TONELADAS POR HECTARE 

30 A 60 DIAS ANTES DO PLANTIO 

DE PREFERENCIA CALCÁRIO DOLOMITICO 

MIN1NTER 	D. N. O. C. S. 	( 

1.8  DR — DIVISÃO DE ESTUDOS E PROJETOS.  
Laboratório Regional — Setor do Fertilidade 

RESULTADOS DA ANÁLISE DO SOLO 
SUGESTÕES PARA ADUBAÇÃO E CALAGEW 

FÓSFORO 3 

POTÁSSIO 73 

CÁLCIO + 

MAGNÉSIO 3,8 

ALUMINIO 0,4 

ESTADO E MUNICÍPIO DA AMOSTRA: 

Propasto —Maranha.° 

Itapecuru 

CULTURA A SER FEITA: 

Pastagens 

m E % PH 5,1 

ir
A1 2-`15.Pá 	 013 

Marca do Remetente 	N.2  do Laboratório 

NOME E ENDERÉÇO DO REMETENTE 

ppm . Baixo 

PPR' 	Medio 

Medio 
inE % 

•••• 

Data da p4.,1.:te 

CULTURA ANTERIOR E PRODUÇÃO DESTA: 

Mata Babaçu. 

TÉCNICO RESPONSÁVEL 19MBRAPA. 

Propaato MaranhZo 

José: Ribamar ( ondim Cavalcante 
gronnuo 

	

•••••••••••••.~....•••••••••••••,...P*1 	  

	

A l) 	 7.%• O :..C.;01,11.1... DÁ Md5 LUCRO 



Propasto Marangto 

Itapecuru 

PPm Baixo FÓSFORO 	3 

104 PPm Medi° porÁssio 

CÁLCIO + 

MAGNÉSIO 5/1  Radio mE % 

ALUMÍNIO 
0,1 	 mE % 

PH  510 

Marca do Remetente 

012 	1 14-01.76  

W. do Laboratório Datar  da Ardtise 

• r ••••• 	•••••• • 	• • • 

• ININ TER 	D. N. O. C. S. 

1. DR — DIVISÃO DE ESTUDOS E PROJETOS 

Laboratório Regional — Setor de Fertilidade 

RESULTADOS DA ANÁLISE DO SOLO 
SUGESTÕES PARA ADUBAÇÁO E CALAGEM 

NITROGÊNIO: (N) 	 20 	keha 

FÓSFORO 	(P
2

0
5) 

40 	kc/ha 

POTÁSSIO 	(K
2 
0) 

10 	kg/ha 

CALCÁRIO 	010 	TONELADAS POR HECTARE, 

30 A 60 DIAS ANTES DO PLANTIO 

DE PREFERÊNCIA CALCÁRIO DOLOMÍTICO 

ESTADO E MUNICÍPIO DA AMOSTRA: 

CULTURA A SER FEITA 

Pr.stogens 

CULTURA ANTERIOR E PRODUÇÃO DESTA: 

Mota Babaçu 

TÉCNICO RESPONSÁVEL 

José 1{,buw..er 
kbleT° 

t-Z!' 

••••••••••••••••••••••••••MY/•••• 

NOME E ENDERÊÇO DO REMETENTE 

EMDRAPA 

Proposto - Maranh-Oo 



b 	I IV—  E R -15"."-hir. 	• 4- s• 

I? DR — DIVISÃO DE ESTUDOS E PROJETOS 

Laboratório Regiona/ — Setor de Fertilidade 

RESULTADOS DA ANÁLISE DO SOLO 
•••••••••• 

SUGESTÕES PARA ADUBAÇ AO E CALAGEM 

Fõsvorto 	5 	ppm Baixo 

POTÁSSIO 140 	 ppm Medi° 

CÁLCIO + 
MAGNÉSIO 
	

519 	
ruE % 

ALUMNIO 	Oi 1 
	

mE % 	PH 516 

ESTADO E MÜNICIPIO DA AMOSTRA: 

Proposto - Maraniao 
Itapecuru 

,C' ,•IsURA. A SER FEITA; 

Pastagem; 

NITROGÊNIO: (N) 
	

20 

FÓSFORO 	(P
2
0
5) 	40 	keiha 

POTÁSSIO 	(K
2 
0) 	

kg/ha 

CALCÁRIO 	016  TONELADAS POR HECTARE, 

80 A 60 DIAS ANTES DO PLANTIO 

DE PREFERÊNCIA CALCÁRIO DOL:OMITICO 

14-01-76 

i

Marca do Remetente 	N. do Laboratório 
	

Doto da Anblise 

NOME E ENDERÊÇ.  O 'DO REMETENTE 

11.11.11••••••••••••• 	 

T 014 

.CULTURA ANTERIOR E PRODUÇÃO DESTA: 

Mata Babaçu . 

SM13RAPA 

Propaato Maran1A0 
T; 4ICO RESPONSÁVEL 

José Ribamar Gondini Cavalcante - 
Eng' Agronorno 

••••.\L 	 &. 



7,5 MOdio InE% 

NITROGÊNIO: (N) 

FÓSFORO 

POTÁSSIO 

CALCÁRIO 

20 	kelia 

10 	keha 

10 

019  TONELADAS POR HECTARE, 

(p205) 

(K
2 
0) 

Data da Análise 
Marca do Remetente 1 	Kg do Laboratdrlo 

• Reo.ILFADOS DA ANALISE DO SOLO SUGESTÕES 'PARA ADUBAÇÃO E CALAGEM 

PóS1af20 timi.or que 30 	PPin 	Alto 

POTISsiONalor-- que 150 	PPnl 	Alto • 

CÁLÇ; -+ 
MAON -C) 

ALUM;,v('(,) 	0,0 	mE 0/0 	p11 	615 

. ESTAM) E MI1NICIPIO DA AMOSTRA: 

CULTURA A SER FEITA: 
Pastagens 

30 A 60 DIAS ANTES DO PLANTIO 

DE PREPERÊNJIA CALCÁRIO DOI,,OMITICO 

NOME E ENDERÊÇO .D0 REMETENTE 

;CULTURA ANTERIOR E PRODUÇÃO DESTA: 

TÉCNICO RESPONSÁVEL 

....... 
José Ribamar Gor4iirn Cavalcante 

Eng° i":::',ronorao 

S}IBRAPA 

Santa Ines Earan"ao 

Santa Ines - Plarành.ão 004 	14-01,.76 A34V-4.'9 

1." DR — DIN7..0 DE S-it.IDCS Er• • ......)JET0.11 

Laboratórh; ItegIonfA — Setor de rerIiIidaea 

- 



••• 

ESTADO E MUNIC1PIO DA AMOSTRA: 

• Santa Ines . Maranlao 

CALCÁRIO 	016 	TONELADAS POR HECTARE, 
30 A 60 DIAS ANTES DO PLANTIO 

DE PREFERÊNCIA CALCÁRIO DOLOMiTICO 

• 

33413Ril.PA 

Santa Inea Maranh.eio 

• 'TÉCNICO RESPONSÁVEL 

,„To?é 	G p.dim Cavalcante 
.&&g.  Agrukomo 

1. D_R 	DIVISÃO DE ESTUDOS E PROJETOS • 

Labóratório Regional — Setor de Fertilidade 

eiv=5 

ALUMiNIO 0,4 

CÁLCIO + 

MAGNÈSIO 3/0 

POTÁSSIO 	77 

RESULTADOS DA ANALISE DO SOLO 

FÓSFORO 	4 PPm Baixo 

mu.  Medi° 

NITROGÊNIO: (N) 

• FÓSFORO 

D1E 4)/0 
Radio 

POTÁSSIO 	(K
2 

O) 
mE % pll 515 

SUGESTÕES PARA ADUBAÇA0 E CALAGEM 

zo 	kelha 

ADUBAÇÃO RACIONAL DÁ MAIS LUCRO 

40 kg/ha 

NOME E ENDFRÉÇO DO REMETENTE 

CULTURA A SER FEITA: 

Paatagena 

:CULTURA ANTERIOR E PRODUÇÃO DESTA: 

41.110-P8  
Marca do Remetente 

002 	i 14-01.76  

I
... N. 	do Laboret6rIo 	Do e da AnblIse 



(K
2 
O) 

tvl ININTER 	D. N. O. C. S. 

I. DR — DIVISÃO DE ESTUDOS E PROJETOS 

Laboratório Regional — Setor de Fertniclad3 

RESULTADOS DA ANÁLISE DO SOLO SUGESTÕES PARA ApUBAÇA0 E CALA'GEM 

FÓSFORO 	3. 	 ppm - - - Baixo: 

NITROGÉNIO: (N) 

• POTÁSSIO 34, 	 Pim 
.20 

40 

40 

CÁLCIO 	A  
MAGNÉSIO 2,

4 Medi mu% 

ALUMINIO 	 mE % 	pH 5 os 

ESTADO E MUNICIPIO DA AMOSTRA: 

FÓSFORO 

POTÁSSI9 

CALCÁRIO 	010, 	TONELADAS POR HECTARE. 
••• 
80 A 80 DIAS ANTES DO PLANTIO 

DE PREFERÊNCIA CALCÁRIO DOLO*MITICO • 

PrOPa4i9 " nal:aála° 
Santa Ines A7:020-4'7 	00 s• 44»46  

Marca do Remetente RR do Laboratório Data da Itailise 

CULTURA A SER FEITA: 

PaStagelià 

ÇULTURA ANTERIOR E PRODUÇÃO DESTA: 

NOME E ENDEREÇO DO REMETENTE 

TÉCNICO RESPONSÁVEL 

........... 

1  José Ribamar G 'atm Cavalcante 
Eng' Agronemo 

EMBRAPA 

Proposto — Morena° 

ADIJRÁCixn t.?Ac-.InNIni. n4 MAIS LUCRO 



h
N. do Laboratório 	-D-all da.  AnAlise 

009 - 	 • 3.4-.01-q6 

1.` DR — DIVISÃO DE ESTUDOS E PROJETOS 

Laboratório Regional — Setor de Fertilidade 

'RESULTADOS DA ANÁLISE DO SOLO SUGESTÕES PARA AD-UBAÇAO E CALAGEM' 

FÓSFORO 	- 3 	PPm 	ítaixo 

POTÁSSIO 70 
	

PPM Medi° 

CÁLCIO + 
MAGNÉSIO 

ALUMÍNIO 
	

2 

	

mE % 	pH5,6 

ESTADO E MUNICÍPIO DA AMOSTRA: 

• • " —NITROGÉNTO :-- (29 -- 	
20 	kgina 

FÓSFORO .— (P
:
6) 	

40 	kilha 

POTÁSSIO 	(K2  O) 	

40 

CALCÁRIO 	.042 	TONELADAS POR HECTARE, 

80 A 60 DIAS ANTES DO PLANTIO 

DE PREFERÊNCIA CALCÁRIO DOLOAliTICO 

.:397 	mE% 

ropaø 	Karitplao 

Sante Inas 

CULTURA A SER FEITA: 
• . 	. 	. 

-Fatitagaritt 

'CULTURA ANTERIOR E PRODUÇÃO DESTA: 

:TÉCNICO RESPONSÁVEL 

( José Ribamar Go dim C valcante 
Eng Agronomo 

AarrP.B,P6 

Marca do Remetente 

- NOME E ENDERËÇO DO REMETENTE • 

ZliBRAPit 

Propaoto Jliaratao 

ADUBAÇÃO RACIONAL DÁ MAIS LUCRO 



4145-471‘.-P5 

 

T

i 14.-0146 

Da-tsit da Annie 

 

   

   

Marca do Remetente J 	N. do Laboratório 

 

   

- NOME E ENDERÉCO DO REMETENTE 

- 1." DR — DIVISÃO DE ESTUDOS E PROJETOS 
Laboratório Regional — Setor de Fertilidade 

'RESULTADOS DA ANALISE DO SOLO 

FÓSFORO 5 	 ppm Baixo 

SUGESTÕES PARA ADLIBAÇÁO E CALAGEM. 	_1 

POTÁSSIO auder que 150 ppit 	ato.  

CÁLCIO + 
MAGNÉSIO 
	

Xed1O 

ALUMÍNIO 	 mE % 	pri 586. 

--NITROGÉNIO: (N) 

FÓSFORO  

POTÁSSIO 	(K2  O) 

CALCÁRIO 	010 	TONELADAS POR HECTARE, 
80 A 60 DIAS ANTES DO PLANTIO 

DE PREFERÊNCIA CALCÁRIO DOLOMITICO 

20 kilha 

40 kg/ha 

10 	kilha, 

• 

CULTURA A SER FEITA: 

Padtegerie 

CULTURA ANTERIOR E PRODUÇÃO DESTA: 

TÉCNICO RESPONSÁVEL 

José Ribamar donim Cavalcante 
Ene Agronomo 

ElIBRAPA 

Santa-  Ines.  

- - 
ESTADO E MUNICÍPIO DA AMOSTRA: 

1 

SantaInoø..Xcianh.iio 

ADUBAÇÃO RACKWAL DÁ mAis LUCRO 



. 1.. DR — DIVISÃO DE ESTUDOS E PROJETOS 

Laboratório Regional — Setor de Fertilidade 

• 

'RESULTADOS DA ANÁLISE DO SOLO 

FÓSFORO 	3 	 PPm 	Baixo 

SUGESTÕES PARA ADUBAÇÃO E CALAGEM - 

POTÁSSIO 	69 

NITROGÉNIO': (N) 	 20 kg/ha 
Medio 

cAicio + 
MAONÉSIO 

ALUMINIO 

FÓSFORO (P 
- 	2 

POTÁSSIO 	(K; O) 

•40 	kg/ha 

" 40 	•kg/ha 

339 	mE % 
	Xedio 

01> 
	

mE % 
	

pH 50 

ESTADO E MUNICiPIO DA AMOSTRA: 

CALCÁRIO 	0410 	TONELADAS POR HECTARE, 

80 A 60 DIAS ANTES DO PLANTIO 

DE PREFERÊNCIA CALCÁRIO DOLOMITICO 

Santa Ines .!.1.1ar,an1:sto 

Marca do Remetente 

005 - 

N. do Laboratório 

• 14.0;01646 

Data da Análise 

CULTURA A SER FEITA: 

Pastagens 

CULTURA ANTERIOR E PRODUÇÃO DESTA: 

.TÉCNICO RESPONSÁVEL.  

c 

José Ribamar G dim avacasite 
Eng* Agronomo 

NOME E ENDERÉÇO DO REMETENTE 

EMBRAPA 

Bana Ines aMar.  anhZo 
. 	: 	. 	-• 

ADUBAÇÃO P.AcioN.#2:d.. DJ. FAArs_.  LUCRO 



003 -
•J 	4i76  

N. do Laboratório 	Data da Afanas 
1 

emill"~".~~1~~ 
1.* DR — DIVISÃO DE ESTUDOS E PROJETOS 

Laboratório Regional — Setor de Fertilidade 

RESULTADOS DA ANÁLISE DO SOLO 	 SUGESTÕES PARA ADUBAÇÃO E CALAGEM 

FÓSFORO 	3 PPm 	Babf o •• 

NITROGÉNIO: (N) 	 20 	keha  

FÓSFORO (P
2
°6) 40  kg/ha 

POTÁSSIO 	(K2  O) 
40 	• kilha 

CALCÁRIO 	910 	TONELADAS POR HECTARE, 

30 A 60 DIAS ANTES DO PLANTIO 
DE PREFERENCIA CALCÁRIO DOLDMITICO 

POTÁSSIO 5.3. 	PPm Medi° • 

CÁLCIO + 

MAGNÉSIO 	3,9 
	

mE % Medi° 

ALUMÍNIO 	0.2 
	

mE % 	 pH 51.3 

CULTURA A SER FEITA : 

Capim Jar:agu.  

'CULTURA ANTERIOR E PRODUÇÃO DESTA: 

• 

TÉCNICO RESPONSÁVEL 

AZ.T4r.153 

Marco do Remetente 

NOME E ENDERÉÇO DO REMETENTE 

SMBRAPA 

Santa Ines liaranao 

- ESTADO E MàICIPIO DA AMOSTRA: 

Santa Ines :.liaranlla 

ADUBAÇÃO RACIONAL :3Â MAL 3 LUCRO 



- - 	^4011111111-olumom-~ 
1." DR — DIVISÃO DE ESTUDOS E PROJETOS 

Laboratório Regional — Setor do Fertilidade 

RESULTADOS DA ANÁLISE DO SOLO 
SUGESTÕES PARA ADUBAÇÃO E CALAGEM 

FÓSFORO 4 	 PPm Baixo 
NITROGÉNIO: (N) 

POTÁSSIO 10. 	 ppm.  Idedio 

FÓSFORO • (P2%) 

Medi° mR-1/0  

ALUMINIO 
	

mR % 	01 512 

ESTADO E MUNICIPIO DA AMOSTRA: 

. POTÁSSIO 	(K O) 
2 . • 

" 
CALCÁRIO 	9.1 	TONELADAS POR HECTARE, 

80 A 60 DIAS ANTES DO PLANTIO 

DE PREFERÉNCIA CALCÁRIO DOLOKITICO 

10 • • kg/ha 

+ 

MAGNÉSIO 381,  

40 

• 

• Protaa to Maranhao 

Sante Ings 
. 49.Tir.1)2 	 010 	1 	14-01.76 

Marca do Remetente 	N. do Laboratório Data da Anãilse 

CULTURA A SER FEITA: 

Capim Jaraguit 

CULTURA ANTERIOR E PRODUÇÃO DESTA: 

• TÉCNICO RESPONSÁVEL 

?José Ribamar G dirn 	valcante 
Ene Agronomo • 

NOME E ENDERÊÇO DO REMETENTE 

EMBR ÁP À . 

Propaa to Haranlitio 

ADUBAÇÃO RACIONAL DÁ MAIS LUCRO 



MININTER 	D.N.O.C.S. 

1 DR — DIVISÃO DE ESTUDOS E PROJETOS 

Laboratório Regional — Setor de Fertilidade 

- - RESULTADOS DA ANALISE DO SOLO SUGESTÕES PARA ADUBAÇÃO E CALAGEM 

FÓSFORO 	4 	PPm 	Batio• 

NITROGÉNIO: 

FÓSFORO 

; 
(N) 	 20_ 	Wha 	. 

i 
(P
2
05) 	40 	kg/ha 	s 

(K2  0) 	. 	40 	
kg/114 

ORO 	TONELADAS POR HECTARE, 

DO PLANTIO 

CALCÁRIO DOLOMITICO 	 . 

POTÁSSIO 	96 • 	 PPm 	Medio---  

CÁLCIO + 

MAGNÉSIO 	514 	nig% 	Medio 
POTÁSSIO 

ALUMINKP.- 	012 . 	mE % 	pH 514 
CALCÁRIO 	 

30 A 60 DIAS ANTES 

DE PREFERENCIA 

ESTADO E MUNICÍPIO Dft AMOSTRA: 

Propus-to - Maranh.áo 
'Santa Ines 	 - 

•. 

A6-TAsh I 	007  

Marca do Remetente N.gt do Laborat6rlo Data da Anãlise 

CULTURA A SER FEITA: . 

Cap4a Jar mut NOME E ENDEREÇO DO REMETENTE 
• 

- 

BMBRAPA 

Propaato - Karanhião 

. 

. 

• 

. 

. 

. 	. 

_ 

CULTURA ANTERIOR E PRODUÇÃO DESTA: 

TÉCNICO RESPONSÁVEL 

is /4 / 
I. 	1 	"""ft, 	 ......-..  

José Ribamar ( 	dirri Cavalcente 
f 	Eng° Ageonomo 

ADUE3AÇÃO RACIONAL DÁ MAIS LUCRO - 



• j13-Ê PASTOS Np ESTADO DO M../5,12A;;*; 
• • .. 

á 	.- .MB Rj.P Y ' , 

1. „ . 
".:.. '•••••:. 

• 

; 
• • 

.•.•. 	• 	' ' ••.• 

•••••••• 

•. 	 0;1';'?(J 	•• . • 	• 	, 	 • 	• 	- • • ... 	• 
rd'oba.de•S-..er-Nilçê 114 332ilo Diretor 

1/ 4 ,......3c.;.•.1\11.1r11.:51áto..C.a•Agri.`ccil.t-.4.2ra 	Cear4e 	AUtgrizaç.  ãó Ge Vea.`c-r-i 'do 

•,, 	p fd a.Rc 	s' siiÉ.a!/ç..1: o doe s.' r* 	'I, da E 24P I): 	Sir 171'› 
• , 	, 	' 	 ' 	,* 	' 	•• ,- 

1,';,.'stado do lçtnrarklião. •corn.:0 'objetivo de identificar os hoios predernir.p.-4,-; 
• • 

	

, 	r 	• 	 ' 	r . 	• . 	. 	 . 
•. 	 . 

2: •ey.1, 	nicro-rediZes dei ±10,aar..Ê .(34).: 	(35) C Iir.4.4'...eO,uru' (361, 	
, 

• 

le'd,Oriã%4 r.'ett ';iara irceplantaçto ao PROGRÁM.A.,.1)E.:1.1/M1:401..k.ivii_EN-Zc--• . 	• • 
• 

:MA ts1Z..70.1)E P.ASTAGEXS..s »b`reiei16..Ectado. 
•• 	••' 	' 	•-• 	••• .• 	,` 	 • 

' 	••` 	' 	'.; 	,1.., 	• 
i•••• - d. 

tIe•,Solod.,.,egiZpes Norte; Meio-No.-....te e Po:Lb-o-Oeste do BresU'' • , 

dm, DivitáSo de •PedolOgia o rorti-lidade do So1.,;,' do Mitli Serit) 

9661:. 	):4¡ :do; E:.1..rat,t...n.x-riânto.' de-  R e ou." r 	•1\•ta.t.tii.r.-ai a  

• , 
. 	 •• 

.ter".a.ridti'ern .inkorrinaçe's• cárlti6s nO'‘'Ma-26. E ••:11.:‘F;r1‘...z':;.-1.-.:•: 

• ' 

. 	r 
• • wri 	 • é '••••,),publicaçad de"i PrOjet.o;,Rac,laYri' 	1 97 3.) è.::noiadarnento as ''SodelrÁg1:.:.e.):(ài•rs..... 

1. • 	•i 	 • ' - • 	• • 	 th. 
4 

t" -no:can's.po,;:cOin, trs.dd 'tipg.'lloland-es,,podezríos caractezar. OA'soIon• 	• 
f 

• da\micro-região,, con.forpó (User iminaç?..,.'o a seguir :• 

• ''... 	 • •& 	• 
e 

a) :. : Ivric r o -2egiàdiclo'Pin.clar 	(34): 	 . 
17 	 . : ..• 	 . 	 .I 	

, 
• .• 	, 

. • . : . '. .. • • .. 	• -Pretiorninb.rxr,,neste vale, 'solos da un.iclade podinico Vc.:..•:•-n• 
' ••• 	' 

• 'r • 	• 	•• 	 . 
• 

, 	• 
• 116-Amarelo,' G: á c- r e s lietnX.-Dempre-verdei com 5:-',:bk•T,tr.i 
• • 	.. 	• . 	• 	, 	• 	• 	• 	. 	' 
	 , 	• •. . 

.4 	• 	• 	• 	• 	 • 	• 

..';•• levo onduliât7i*""o.  a or..-..ulad 	ci •solos';deSenvolvida o (fp! 
4. 

, 	• 	 . 	. •• •„, 	•thas-drerkrtiOaSi•rr.oderadarnentó profunda (12.0 -a 1.60 era ),..f.;‘:::.don • • 	.• 	 ...• 
•"°. 	• 	'4  : 	• 
	

••'• 
, 	„. 
• 

-; • 
• 	variando disvÁ.5 a 5,5), de 	ft. 	 orf?-• 

• 4., 
. 	• • 	r 	• 	• 	 . , 	. 

.0.:eler:n.";a•nío 	ai.e.ca.rent.;,...., 	• 9- • •••• 	. • ••• 
••:.[ 

• . 	••••••••,:t'• 	 . 	, 	• 
1- 4%* 	 ,'• ? 	 ,; 	• 	-;•;•••••`..-:••:•, 	 . 

. •.• 	 , 



nd murlicipio de-•Santa Inez: 
•P • 	É • . 	 • 	• 	 4. 	. 

MARAiváNAS.; 

II - CHÀCRINHA 

ciaé•arn ao localização. e'•por:dis,?or. d ,solos rn-  ais . repre- i 

ntaii.v.ds da ...região; 'sornos',favor4veis I eleição da'propriOdadei:' 

los dossa região. 

'b) 	Micro-região do Mcarim j35)  : 

•• 

I'.  •• • •.: • . • 	
: 	 ..• 	 c 	.• 

• • • 	• • 
'll •• 	 i, . 	••• 	o •• 	.• 	 ! . . • 	• 	•••• 

• •.k.  

. 	 ... 	. 
•,. 	Na regltd,:dO"''É'ilidartS;*o 13.N.33,..- por. sus. ager&Clãv.i.irt São 1,41.rs, . , . 	 . 

, 	 . 

.do 

• 
. .„1, devendo os-experimentos..ser instalados no priineiro'tk segun- 

do bloco, a partir da ,rodovia atifaltada e, sempre que ,possivel.x.b 
, 	 - 

• 

terço inferior para o topo da eleva.çto, onde os solos' 	 ho 

A exausto do terceiro bloco da propriddade deve-se»  ocor- 

, 
rencia de Sold's Podzdlicos Vermelho-Amarelo com Al-proerniien. 

• - 	• • 	• 	 -• 
te (muito e-scuro). não IleAdo esta earacterrstica comum nos o— 

• • 
	 . 

• 

, 
Esa região apresenta aspectos transionais entre a flotesta 

. 	 , 
• • 	• 	• • ' 	‘,.`1 	 • 

pl•Svio-tropical 'e o cerrado, nela encontrando-se algumas xea s 
• , 

com caracteristicas de caatinga hipoxerdfila. 
• 

.• 

.. 
Os solos 'são, ainda, predominantemente'tsodzelicos verrr.e.,— 
, . 	.'.... 	 . 	 .. 

lho-arnarelo, l'asé floresta somi-sempre-verde, com babiou„ se 
„ . . 	, 	, 	s. .:. Z ';‘..V• , ,` 	- 
	

1; 
. 	- 

rnelliantes aos da região do Pindar4, porém cbm rna.iór quantida - , 
. 

de de concreções e algumas na' achas. de 13010g:com 13.6zizont.e..4 

. 	.. 
pesco (40a 60cm) e' n-wito arenoso. Essas variações são de natu....7.  . 

'' 	 . 	 ..• , 	:-- 	...- .:'``. 	. - . 	 . 	 • 	! • 	. 	. 	'. 	.; 	' '.. 	• ''., .....1  
reza pedogenéticas, sem maior imporanciapara ouso e '..'zinz.neji>is:.• . 

.. 

• •.• 

o` • 



• 
'. ;Nas Xreai o 	

,
iide a topografia..ze ap'resenta ondulada à forternen 

: 	n' • • 
• 

te 6ixdu1adai,as concreções sãO•rnais aclerteadOs.  e em,cOn'seqtl'enc 
. 	- ... 	• 

,....0•Materia,.1 de solo bastante reduzido. • A . cide'z cletse'sUoloo.t,znul 

.1 • 	•••,,., • . 	. 
to acentuada - (01 3.5:a 4, 5) a-a fertilidade natural.. rhUtto:bál..*a.:„ 

,; • •-;,, ...:•••• • 	• 	• 
.• • 	• . 	 t • 	 ••.; • ••• •• • 
'Nes.  se g.rale',',o •B; 	B. • elecionOii, para:viita; ‘duai rõre- 

.• 

1íio ranco e IlVàattie s. -A primeira,' lo'ca.lizada -no rnsinicrplo 

Xtapecuru...' a ,segUnda,rio,rnunicipio-dÀ Catanhede.-gm.. ambas.' 
: 	. 	. 	• ., 	• 	• 	• ••••• „••••••':,;.,.....':.i..••••Aby 

,••• os solos são,.pz'eclorninantemonte Concrecionilos sendo sait ria / 

•. • 

• • 	• 	.•• 	• 
ti fortes limitações ao.uso ag,rickila .apreklentada,apeloa:iOlOsi.e.a' pro • . 	 . 	 , 

;;•, 	 ' 	• 

• .• •- 	. 	. 
••••.'fazenda•Matões,ostes são quase lit6licos:..EM 'cOnseqte-ricia:dàs1 

• 

." 	..• . 	. 	 , 	 . 
" 

. 	priec.ade Matoee preferimoe.  indicar a Rio Branco., que.dispõe.de.,•:- 

• • 	•• . 	•( 	.A. 	

•

• •••¡ 

• N 	 • 	• solos mais ,agriCUltdvele. . 	 ,, 	• 
. 	•. • ••., 

.0 0  
. 	, 

''aso' venha. eita propriecfadO a''ser a s.t5clei ios.cxperirrkeratio.a;:, ' 
• 

. 
COIZiO.  8 fa.vor4veii à inatalação'clOs rrxesrn.. os.,•dó lado direito dop-or 

,. 	'.• 	• 	... 	• 	;-•• í. 	, 	•• 	. 	' 	•- 	t.., 	 . 

tão de entrada da ,fazenda,' ondeaMancha de 'solos. 45 mal,'s tinifox.,-',.. 
.. 

. .. 	• 	• 	• 	.... 	. 1, 	1„,.... ..a,... , 	I.. , t......, .1. ‘" ' 1.:?•1•1%::•;' s' a, 
rne,:e•distanciada di; iga.raps../i• 	 '' - 	.:.•:...y.,..-. . .. 

..'è, 	. 	 • • 	••: ).' .1 ••1  
. 	 ., 	. 

• 

 .P. 

) 

• è 

•Acornpanha o pretenta relat6ri6 um boletirri-de análits4de •.r.e'r • - 

tilidade dos solos 'das •propriedades consideradas 
• ,,„ 

dentre ai•visitad'ia... 	
•• 

• 

• Jpadara''eseassoz dii,tempob•não n,o.s. foi poasrvel. obter-rnateW , 

...,,. 
dos que nos permitissem apresentar 'em relat6rio"mais mtnutiOki5:,  '.: , 

1 	 1 • 	 , 	•-••• 	. 	
. 	. • • 	•• 	••• 	---;.• N • 

ti:. 'y  +,.. ,r 'c', 	' .• +- ' 
Cremos, todavia. que .as  informações nele contidap atendirnyNi 

• .. 	. 	 . 	 a • 
„ 	 .. 

cessidades minimac preconizadas para a implantação do PROGit.P..... 
, ...,.. 	• 

W.A DE, WIELHORÁTvIENTO E; IVIANEJC? DE PASTAGENS N•0"-:• 
. . 	 -. ... 

	

... , 	.. ,... 	•• • .,,,.. 	.. 	•. 



.••:, 

" 	• 	. 
ESTADO DO •MARILINTI-17"30; ..tatsà:.trilente "álaborado pelas ektilper. 
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mElv,BRos DA :E'Cit,TIPE: 
. 	•• • 

Atà-mSsio Alved CorCeiro , 	, 	. 

111•••••••• 

• 
joes Abel Pereira — 9.1\1.•L,  
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